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Aprovação do tac da Oi é adiada mais uma vez
A discussão em torno desse tema está tão sensível que, em-

bora o conselheiro Diniz tenha dito inúmeras vezes que estava 
votando a favor da assinatura do Termo de Ajustamento de 
Conduta (TAC) da Oi com a Anatel conforme  os compromis-
sos propostos pelo relator Zerbone, o presidente da Anatel, João 
Rezende, insistia em dizer que, pelas observações que fizera, 
ele estava, na verdade, votando contrariamente à assinatura do 
TAC.

Entre as observações, Diniz apontou que existiam discrepân-
cias nos cálculos de alguns Pados negociados nos TACs, que 
teriam sido aceitos processos sobre qualidade do serviço que o 
regulamento não permite e que houve falha por parte da área 
técnica da Anatel na instrução de diferentes processos.

A discussão ficou tão confusa na reunião de hoje, 18, que 
o conselheiro Otávio Rodrigues chegou a dizer que se fossem 
feitas novas diligências, este TAC levaria alguns meses para voltar 
para a deliberação do Conselho Diretor. E Aníbal Diniz insistia 
que ele apontava algumas falhas no processo, mas que não 
estava querendo colocar obstáculos para a sua aprovação final. 
Enquanto Rezende o cortava insistindo que ele, Diniz, estava, na 

verdade, votando contra o TAC.
Por fim, Freitas decidiu pedir vistas para cotejar a proposta de 

Zerbone com a de Teixeira e, se for o caso, trazer as diferenças 
para serem votadas na próxima reunião, do dia 3 de março.

Vitória
As empresas tiveram uma vitória importante na reunião de 

hoje, devido a insistência na defesa de suas convicções  pelo 
conselheiro Igor de Freitas. O conselho voltou atrás em uma 
decisão já tomada há mais de dois anos, e que tinha sido confir-
mada novamente na última reunião.

O conselho da Anatel decidiu agora que processos de multa 
sobre temas já aceitos pela área técnica poderão ser anexados 
na negociação do TAC, mesmo que o prazo para a inclusão de 
novos processos tenha acabado. Esse era um pleito recorrente 
das empresas, e constantemente rejeitado pela Anatel.

Pois Igor conseguiu convencer Zerbone e Diniz de que esta 
seria a melhor saída para todos e os três acabaram derrotando 
os votos de Rodrigues e de Rezende.

Cada vez  será mais difícil o conselho diretor da Anatel 
encontrar a unanimidade nas decisões.

17/02/2016 - Instituto Telecom

Telecomunicações caem 3,2% e derrubam índice de 
serviços de comunicação em dezembro, diz IBGE

Telecomunicações caem 3,2% e derrubam índice de serviços 
de comunicação em dezembro, diz IBGE

O volume de serviços de tecnologia da informação e comu-
nicação (TIC) apresentou, em dezembro, variação negativa de 
0,3%, com destaque para Telecomunicações, que recuaram 
3,2%, resultado melhor que em novembro e outubro, quando 
caíram 4,6% e 4%, respectivamente. Já os serviços de tecnolo-
gia da informação cresceram 8,2% no mês, de acordo com a 
pesquisa mensal do IBGE, divulgada nesta quarta-feira, 17.

Com esses resultados, os serviços de informação e comu-
nicação registraram variação negativa de 0,4% no volume em 
dezembro de 2015 na comparação com igual mês do ano 
anterior. A variação acumulada, no ano e em 12 meses, ficou em 
0,0% e de 0,4% negativo, considerando apenas os serviços de 
Telecomunicações.

Os Serviços audiovisuais, de edição e agências de notícias, 
apresentaram variação negativa de 1,1% no volume, frente à 
igual mês do ano anterior. No ano e em 12 meses, o resultado é 

negativo em 2,8%.
Segundo o IBGE, o crescimento acentuado observado nos ser-

viços de TI decorre de um fator sazonal, devido ao encerramento 
de contratos por parte das grandes empresas de informática, nos 
quais os contratantes dos serviços (empresas e governos) desem-
bolsam parcelas maiores em dezembro.

No último mês do ano, o volume do setor de serviços como 
um todo registrou queda de 5%, na comparação com igual mês 
do ano anterior, contra recuo de 6,4% de novembro e de 5,8% 
de outubro, mantendo a sequência de resultados negativos regis-
trados em 2015, à exceção de março, que registrou crescimento 
de 2,3%. A queda acumulada, no ano e em 12 meses, foi de 
3,6%.

A receita nominal registrou crescimento de 0,3% em dezem-
bro, em relação a dezembro de 2014, contra quedas de 0,9% 
em novembro e de 0,4% em outubro. A taxa acumulada da 
receita nominal, no ano e em 12 meses, ficou em 1,3%.
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Produção na Bacia de Santos é 
resposta aos inimigos da Petrobras

O sétimo grande sistema definitivo de produção 
do pré-sal da Bacia de Santos iniciou suas operações 
neste mês, na área de Lula Alto, no campo de Lula. 
Com mais este sistema de produção, a camada pré-sal 
contida nas Bacias de Santos e de Campos já res-
ponde por 35% da produção brasileira de petróleo. 
Divanilton Pereira, da Federação Única dos Petroleiros 
(FUP) afirmou que novo sistema é uma resposta àque-
les que combatem a estatal.

Na opinião do dirigente, a nova etapa na produção 
de petróleo “fortalece o pensamento nacional desen-
volvimentista do país em suas denúncias contra os 
inimigos da Petrobras e que veem em sua fragilização 
uma oportunidade para transferir para os interesses 
estrangeiros o patrimônio do pré-sal”.

Divanilton afirmou também que a operacionali-
zação do sistema demonstra a força da atuação dos 
trabalhadores e o potencial do pré-sal no desenvolvi-
mento de áreas prioritárias como a Educação.

“Mais uma vez, o povo brasileiro, através de sua 
empresa estatal, particularmente de seus trabalhado-
res, demonstra a sua capacidade técnico-científica e 
o compromisso com o Brasil. Outra, é que também 

comprova-se a importância estratégica dessa desco-
berta para os interesses da nação e de seus efeitos 
multiplicadores sobre o trabalho, a renda e os inves-
timentos públicos, particularmente os da educação”, 
argumentou.

A Petrobras informa que  produção está sendo 
processada pelo navio-plataforma (FPSO) Cidade de 
Maricá, cuja capacidade é de produzir, diariamente, 
até 150 mil barris de petróleo e 6 milhões de metros 
cúbicos de gás. Entre as empresas com atividades no 
pré-sal brasileiro, apenas aquelas integrantes de con-
sórcios liderados pela Petrobras têm participação nesta 
produção.

A consolidação da Bacia de Santos, que respon-
de por 70% da produção da camada pré-sal, vem 
se dando há pouco mais de cinco anos, com uma 
média de lançamento de uma grande plataforma a 
cada nove meses. A performance da produção tem 
se mostrado dentre as melhores em termos mundiais, 
sendo que os quatro primeiros sistemas de produção, 
instalados entre 2010 e 2014, permanecem produzin-
do praticamente a plena capacidade (475 mil barris di-
ários de petróleo, com apenas 19 poços produtores).



Sindicato dos Trabalhadores em Empresas de Telecomunicações e  
Operadoras de Mesas Telefônicas no Estado do Espírito Santo

Produção: T&T Comunicação |  Jornalistas: Tânia Trento e Marilda Rocha | Tel. (27) 3084-5666 - 99647-7731

Resumo de Notícias
19/02/2016 - Vermelho

Documentos comprovam envolvimento 
de FHC e Serra com irmãs Dutra

Mais um fato foi conhecido na noite desta quinta-
-feira (18) envolvendo o ex-presidente Fernando Hen-
rique Cardoso e sua ex-amante, Mirian Dutra Schmidt. 
A irmã dela, Margrit Dutra Schmidt, é funcionária 
fantasma do Senado há 15 anos e foi nomeada pelo 
então presidente FHC em 1995 no Ministério da Jus-
tiça. Atualmente está lotada no gabinete do senador 
tucano José Serra.

FHC e Serra envolvidos com funcionária fantas-
maFHC e Serra envolvidos com funcionária fantasma 
Segundo informações da imprensa, Margrit nunca 
exerceu o cargo por onde “trabalhou”, como no 
gabinete do ex-senador Arthur Virgílio (PSDB), atual 
prefeito de Manaus, e da senadora Lúcia Vânia (ex-tu-
cana – agora do PSB-GO).

Questionado sobre o fato de ninguém em seu 
gabinete conhecer a existência da funcionária, José 

Serra respondeu que ela trabalha de casa, em um 
projeto secreto. “Ainda é um projeto sigiloso, peço 
que você não adiante o que é. Lançarei em breve. 
Queria alguém que me ajudasse em questões não 
econômicas”, disse ao colunista do jornal O Globo, 
Lauro Jardim. Entretanto, é sabido que o home office 
(quando o funcionário trabalha em casa) é proibido 
pelas regras do Senado. 

O senador tucano justificou ainda a ausência da 
funcionária pela falta de espaço em seu gabinete e 
admitiu: “Conheço a ‘Mag’ há muitos anos. Tenho 
relações pessoais e intelectuais”, disse Serra.

Entretanto, o jornalista Fernando Brito, do Blog 
Tijolaço, comprova que o “trabalho” de Margrit em 
Brasília começou bem antes: é o que comprova o 
Diário Oficial da União, de  28 de março de 1995, 
em que o então presidente da República, Fernando 
Henrique Cardoso, designa sua “ex-cunhada” para 
dirigir o Departamento de Classificação Indicativa do 
Ministério da Justiça. 

Conforme noticiou o Viomundo, Margrit é uma 
militante contra a corrupção nas redes sociais. Em 
uma publicação em janeiro deste ano, ela refere-se ao 
ex-presidente Lula como “Molusco” e denuncia Dilma 
por “cultuar” Getúlio Vargas e Leonel Brizola. Como 
grande parte da elite brasileira, a mulher que é fun-
cionária fantasma do Senado há pelo menos 15 anos 
é catastrófica quando se fala do seu país. “O Brasil 
acabou. E tem gente que defende esta corja”, diz, se 
“sentindo sarcástica”.
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Número de salas de aula fechadas 
sobe para 1.160 no estado de SP

Após pressão, alunos do colégio Fernão Dias que haviam sido transferidos compulsoriamente 
para o período da noite conseguem voltar para a manhã

O número de salas de aula fechadas em escolas es-
taduais paulistas chegou hoje (18) a 1.160, de acordo 
com levantamento parcial do Sindicato dos Professo-
res do Ensino Oficial do Estado de São Paulo (Apeo-
esp), em 48 das 93 regiões em que divide o estado. A 
entidade afirma que também tem recebido denúncias 
de fechamento de turnos e recusa de matrículas.

Só no município de Mauá, no ABC paulista, o 
governador Geraldo Alckmin (PSDB) fechou 52 salas. 
No interior, em Araçatuba foram 50, em Franca, 45, e 
em Ribeirão Preto, 36, de acordo com o levantamen-
to. Em três escolas de Santo André, também no ABC, 
o período noturno foi fechado. Em Guarulhos, na 
Grande São Paulo, duas escolas fecharam turnos, uma 
à noite e outra à tarde.

Na segunda-feira (15), primeiro dia do ano letivo, 
o número de salas de aula fechadas contabilizado era 
1.112. Na ocasião, a Secretaria Estadual da Educação 
informou que o remanejamento é “uma ação admi-
nistrativa que sempre aconteceu”, que a “readequa-
ção do número de salas de aula é rotina a cada início 
de ano letivo” e que a rede estadual deixou de rece-
ber 143.600 matrículas neste ano.

Do outro lado, o sindicato acusa o governo Alck-
min de realizar uma reorganização escolar disfarçada, 
já que o projeto original do Executivo estadual foi 
suspenso pela Justiça duas vezes, a última em janei-
ro. A proposta de “reorganização”, apresentada no 
ano passado sem debate com a comunidade escolar, 
pretendia fechar pelo menos 94 escolas e transferir 
compulsoriamente 311 mil estudantes.

Como resposta os alunos ocuparam escolas da 
rede estadual, movimento que chegou a 213 colégios 

no seu auge, em 2 de dezembro. Após 25 dias de 
intensa mobilização, o governador suspendeu o pro-
jeto e, em seguida, o então secretário da Educação, 
Herman Voorwald, pediu demissão.

“Estão sendo fechadas salas de aula e estava em 
curso um projeto de reorganização. Ora, esse movi-
mento não é outra coisa senão uma reorganização 
silenciosa”, afirma a presidenta da Apeoesp, Maria 
Izabel Azevedo Noronha, a Bebel. Para fazer frente 
a essa política, o sindicato continuará mobilizando a 
população e pressionando o governo, em protestos e 
manifestações.

Fernão Dias
Na escola Fernão Dias, em Pinheiros, na zona oeste 

de São Paulo, parte dos alunos que participaram da 
ocupação da escola e que haviam sido transferidos 
compulsoriamente para o período noturno voltou 
para as turmas da manhã, após pressionar a direto-
ria da escola. O colégio foi o primeiro a ser ocupado 
na capital paulista e segundo no estado, e acabou 
tornando-se um marco na luta dos estudantes após 
permanecer uma semana sitiado pela Polícia Militar.

Aos alunos, a direção da escola informou que rece-
beu estudantes vindos do ensino fundamental munici-
pal, e que por isso tiveram que remanejar os terceiros 
anos, por meio de um sistema eletrônico que realiza 
um sorteio. No período da manhã, a escola ficou com 
nove turmas de primeiro ano, dez de segundo, e qua-
tro de terceiro.

Após pressão dos alunos, a direção concordou em 
distribuir os alunos de uma das salas de primeiro ano 
entre as demais e voltar a turma de terceiro ano para 
a manhã.


